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Um empregado da empresa DCM, prestadora de serviços na área da 
Vale, em Simões Filho, Morreu no último dia 5 de setembro, vítima de Me-
ningite Bacteriana. Segundo o Sindicato dos Metalúrgico, outro empregado 
da mesma empresa encontra-se internado no Hospital Couto Maia, com a 
mesma doença.

Os trabalhadores da unidade da Vale estão bastante preocupados com 
essa situação, já que não se sabe como esses empregados contraíram a do-
ença. O Sindicato teme pelo surgimento de outros casos. “Chamamos aten-
ção para uma campanha de prevenção urgente dentro da unidade da Vale 
para que os empregados voltem a ter  tranquilidade para desenvolver suas 
tarefas. Alerta vermelho na Vale”, diz um dirigente sindical.

Morte por meningite assusta 
funcionários da DCM, na Vale

CHÃO DE FÁBRICA

Assalto com morte reforça clima de 
insegurança e medo na Vale

SIMÕES FILHO

Mais uma vez, a Vale em Simões Filho 
foi alvo de bandidos. Na manhã do dia 2 
de setembro, um assaltante foi morto 
dentro da empresa, após troca de tiros 
com os seguranças. A tentativa de assal-
to aconteceu por volta das 5h, quando 
os bandidos foram surpreendidos pelos 
seguranças tentando roubar materiais. 
Segundo o Sindicato, essa não é a pri-
meira vez que assaltantes tocam o ter-
ror na Vale. 

 Por diversas vezes, o Sindicato tem 
alertando a Vale e cobrado medidas de 
segurança efetivas que garantam a in-
tegridade física dos seus trabalhadores, 
mas parece que a empresa não se empe-
nha em resolver esse grave problema.

 No dia 14 de julho, a Vale foi invadi-
da por bandidos armados. Funcionários 
da Manserv, que presta serviços a Vale, 
foram assaltados durante o exercício das 
atividades. Os bandidos ainda levaram 
aparelhos de ar-condicionado e diversos 
equipamentos da empresa. Os trabalha-
dores foram humilhados e tiveram seus 
pertences roubados, inclusive as roupas, 
causando trauma e medo pela falta de 
segurança. “Constantemente pessoas es-
tranhas são vistas nas dependências da 
empresa, sendo apelidados por muitos 
inclusive de garimpeiros”, revela um diri-
gente sindical. O mesmo crime já tinha 
ocorrido no dia 18 de junho.

 Diante dos fatos, a Vale precisa se 
mobilizar e adotar um plano de segu-
rança para evitar a ação de criminosos. 
Os trabalhadores já não aguentam mais 
tantos casos de assaltos cometidos den-
tro da empresa.

Trabalhadores da Vale denunciam ação frequente de assaltantes na empresa e cobram providências

ACESSE NOSSO SITE: www.metalurgicosbahia.org.br 
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Em assembleia, Sindicato 
reforça luta ao lado dos 
trabalhadores da TEN

Os trabalhadores participaram em 
massa da assembleia realizada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia, 
no último dia 9, na porta da TEN (Tor-
res Eólicas do Nordeste), em Jacobina. 

Os dirigentes sindicais reforçaram 
o compromisso da entidade com os 
trabalhadores na luta por conquistas, 
como a discussão da PLR e outros be-
nefícios. Os trabalhadores demonstra-
ram novamente confiança no Sindica-
to e união neste importante momento 
de mobilização da categoria. 

O STIM Bahia fez questão de lem-
brar aos trabalhadores do péssimo 

comportamento do sindicato pelego 
de Feira de Santana, que tenta confun-
dir o chão de fábrica para representar o 
trabalhador de qualquer jeito, mesmo 
sem ter  passando por cima de deci-
sões judiciais. 

“Nós somos os verdadeiros represen-
tantes dos trabalhadores da empresa. 
Eles têm essa consciência e sabem que o 
grupo de Feira de Santana só tem com-
promisso com os interesses dos patrões. 
Aqui, a nossa luta é legítima e conta com 
o apoio incondicional do chão de fá-
brica”, diz Adson Batista, presidente do 
STIM Bahia.   

EMPREGO
CAMAÇARI

Férias coletivas 
na Ford

Com a justificativa de “ajustar os 
níveis de produção à demanda do 
mercado”, o Complexo Ford dá pela 
segunda vez férias coletivas para 12 
mil funcionários, entre os dias 14 de 
setembro e 2 de outubro. A decisão 
aumenta o clima de vigilância da ca-
tegoria em torno da luta pela manu-
tenção dos empregos.

Enquanto o setor automotivo em 
São Paulo está mergulhado no de-
semprego, com a demissão de milha-
res de metalúrgicos, em Camaçari os 
trabalhadores têm conseguido man-
ter a empregabilidade e, sobretudo, 
a conquista de avanços importantes 
na mesa de negociação. “As férias co-
letivas podem ser uma solução para a 
empresa, mas não aceitaremos qual-
quer conversa sobre demissões em 
massa. Nossa luta constante é pela 
preservação do emprego”, explica Jú-
lio Bonfim, presidente do Sindicato.

O momento em Camaçari é com-
pletamente diferente do vivenciado 
em São Paulo, por exemplo. Enquan-
to lá, as montadoras demitiram em 
massa e reduziram uma série de di-
reitos, em Camaçari os trabalhadores 
conseguiram avançar nas negocia-
ções, com a conquista de aumento 
real de salários, abono e PLR (a me-
lhor do setor automotivo nacional), 
entre outras conquistas.

Funcionários da Acciona estão mobilizados para a conquista de uma PLR justa

A rodada do fim de semana foi de jo-
gos acirrados. O placar foi apertado. A 
Vale venceu a Allog por 1 a 0. Pelo mesmo 
placar, o time Grupo B3 derrotou a Leno-
xx. Próxima rodada acontece no campo 
do Sesi Simões Filho.

Próxima Rodada

FAURECIA X DURIT
DHL ATLÉTICO X GAMESA

Vale e Grupo B3 vencem na rodada do futebol

Time da Vale Equipe Grupo B3

ESPORTE
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SIMÕES FILHO

Mobilização intensa na Acciona
A assembleia realizada com os traba-

lhadores dos dois turnos da Acciona mos-
tra a união como base da mobilização em 
prol de uma PLR justa para o segmento de 

montagem e equipamentos de energia 
eólica. Desde o primeiro semestre, o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Simões Filho 
tem buscado negociar vários pontos que  

tragam ganhos efetivos aos trabalhado-
res, mas a Acciona continua dificultando 
claramente e desta forma retardando a 
assinatura do acordo de PLR. Diante dessa 
situação, os trabalhadores estão construin-
do e intensificando um amplo processo de 
mobilização na porta da fabrica, podendo 
chegar a uma paralisação das atividades.

Estão agendadas mais duas reuniões 
para este mês de setembro, quando a 
comissão conhecerá as metas e o Sin-
dicato apresentará o valor da PLR que 
foi aprovado em assembleia. Além de 
não ser afetado pela instabilidade eco-
nômica, o setor eólico vem recebendo 
bastantes incentivos e financiamentos 
do governo, com perspectiva de bons 
lucros nos próximos anos e, por isso, os 
trabalhadores merecem ser valorizados.Funcionários da Acciona estão mobilizados para conquista de uma PLR justa

Denúncia: problemas em contratos da Manserv 
Trabalhadores da Manserv têm de-

nunciado ao Sindicato diversos pro-
blemas relacionados a contratos da 
empresa em Camaçari. Veja.

BRASKEM 
Os funcionários que prestam servi-

ço dentro da área Braskem/Unib conti-
nuam sofrendo com o longo percurso 
durante o deslocamento do transbordo 
até a chegada ao relógio de ponto. O 
trajeto de 500 metros é repetido quatro 
vezes no dia, já que o vestiário e o re-
feitório estão instalados no transbordo. 
Pra piorar, a passarela está inacabada e 
sem cobertura. Segundo o Sindicato, 
nos dias em que é feita hora extra, o 
tempo de deslocamento, banho, troca 
de roupa e espera do transporte não 
são computados, pois o relógio de pon-
to fica justamente dentro da área da 
Braskem/Unib, e não no transbordo.

BASF 
De acordo com o Sindicato, depois 

de ter acordado e assinado o calendá-
rio anual, o coordenador deste con-
trato obrigou os trabalhadores a tra-

balhar um sábado com o argumento 
de que seria uma exigência do cliente, 
sem nenhum tipo de diálogo com o 
Sindicato. Após a interferência da en-
tidade, ficou resolvido que o sábado 
trabalhado erroneamente será pago 
como hora-extra. 

Outra decisão arbitrária da Manserv 
foi implantar um turno de trabalho 
sem discutir com o Sindicato o percen-
tual a ser pago, folga, horário da jorna-
da etc. A intransigência da empresa vai 
além e dificulta até o contato direto do 
Sindicato com os trabalhadores. Mês 
passado, durante distribuição do jor-
nal da categoria, dirigentes sindicais 
foram barrados na Basf.

O BOTICÁRIO
Depois de ter assinado um acordo 

de turno para uma parte do quadro 
que compõe contrato Boticário, a em-
presa cria um turno de 6 x1, sem comu-
nicar nada ao Sindicato. A cesta-básica 
paga no Boticário tem uma diferença 
de R$ 70,00 a menos do que em outros 
contratos em Camaçari.

E tem mais problemas. De acordo 

com o Sindicato, alguns trabalhadores 
contratados até junho/2014 tiveram os 
salários reajustados proporcionalmente 
ao tempo de serviço, não tendo o reajus-
te integral da data base da categoria.

PLR 
Apesar de várias tentativas do Sin-

dicato em marcar reunião para discutir 
a PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados), a Manserv até agora não abriu 
o diálogo.  Sindicato vai continuar in-
sistindo e aguarda uma posição da 
Manserv.

CESTA BÁSICA
O Sindicato também aguarda 

uma posição da Manserv sobre a 
proposta de cesta básica apresen-
tada pelos dirigentes sindicais. Nem 
uma data de retorno foi confirmada 
pela empresa. 

”Não é a primeira vez que a Man-
serv toma conhecimento desses di-
versos problemas. Queremos uma so-
lução imediata. Os trabalhadores não 
aguentam mais tanto descaso da em-
presa”, diz um dirigente sindical.

CAMAÇARI
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A União Sindical da província de 
Anhui, na China, entidade liderada 
pela central ACFTU (All China Federa-
tion of Trade Unions), e a CTB assina-
ram, no dia 11, acordos de cooperação 
e amizade. O encontro ocorreu no au-
ditório do Centro de Estudos Sindicais 
e do Trabalho (CES), na sede da CTB 
nacional, em São Paulo.

O presidente do Sindicato dos Me-
talúrgcios de Camaçari participou do 
encontro, representando a CTB-BA.

As organizações sindicais brasi-
leira e chinesa se comprometeram a 
estimular a cooperação entre os dois 
países, assim como promover o inter-
câmbio nas áreas de participação sin-
dical, legislação laboral, tripartismo, 
segurança e saúde dos trabalhadores.

O acordo foi assinado pelo presi-
dente nacional da CTB, Adilson Araújo, 
e pelo vice-presidente da União Sindi-
cal da província de Anhui, Xu Xiadong, 
durante a visita da delegação chinesa 

CTB e entidade chinesa firmam acordos de cooperação
MUNDO

ao país a convite da central brasileira.
Na ocasião, Araújo informou aos chi-

neses a atual conjuntura política e o pa-
pel dos sindicatos na luta em defesa dos 
direitos da classe trabalhadora. Coube 
ao secretário-geral, Wagner Gomes, 
mostrar o crescimento da CTB e sua atu-

ação nestes 7 anos de existência.
Como parte das apresentações, o 

presidente da Federação Interestadu-
al de Metalúrgicos e Metalúrgicas do 
Brasil (Fitmetal), Marcelino Rocha, fez 
uma exposição sobre a realidade dos 
trabalhadores do ramo.

Parceira visa intercâmbio nas áreas sindical, legislação laboral, segurança e saúde dos trabalhadores

 Para consolidar a unidade das for-
ças políticas e sociais que deram o 
pontapé inicial à Frente Brasil Popular 
(FBP), foi marcado para 3 de outubro a 
realização do Dia Nacional de Mobili-
zação. Em Salvador, a data será marca-
da por uma caminhada dos movimen-
tos sociais, com concentração a partir 
das 9h, no Campo Grande.

“A ideia é fazer uma grande mo-
bilização popular que terá caráter 
institucional, mas também político e 
cultural. Será uma caminhada em de-
fesa dos direitos dos trabalhadores, da 
democracia e da soberania nacional, 
pela democratização dos meios de 

comunicação e as reformas estrutu-
rais que o país precisa, contra o ajuste 
fiscal e todas as ameaças aos diretos. 
Enfim, será uma caminhada em defesa 
do povo brasileiro e todos devem par-
ticipar”, ressaltou o presidente da CTB 
Bahia, Aurino Pedreira.

A CTB está participando da constru-
ção da Frente Popular na Bahia, cujo 
lançamento deve acontecer no dia 25 
de setembro, em um grande ato políti-
co com a participação de diversos seg-
mentos da sociedade civil organizada, 
em local e horário a ser confirmado.

A Frente Brasil Popular, articulação 
de movimentos populares e organi-

zações políticas, foi lançada no últi-
mo dia 5, em Belo Horizonte, Minas 
Gerais. O objetivo do movimento e 
a busca de unidade política para en-
frentar a crise e os principais proble-
mas da população.

A Frente é formada por brasileiras 
e brasileiros de todas as regiões do 
país, artistas, intelectuais, religiosos, 
parlamentares e governantes, assim 
como integrantes e representantes de 
movimentos populares, sindicais, par-
tidos políticos e pastorais, indígenas 
e quilombolas, LGBT, negros e negras, 
mulheres e juventude, entre outros. 

* Texto extraído do portal da CTB-BA

DEMOCRACIA

Frente Brasil Popular será lançada na Bahia dia 
25. Grande caminhada acontece em outubro


